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A B S T R A C T 
Bidens pilosa L., popularly known as “picão” or “picão-preto”, is an herb widely 
used in Brazilian popular medicine. It is indicated as anti-inflammatory, depurative, 
diuretic, for the treatment of diabetes, hepatitis and malaria. To contribute to the 
knowledge about medicinal plants of interest to the Brazilian Unified Health System, 
this study aims to perform the anatomical and histochemical characterization of B. 
pilosa. Cross-sections were obtained, by hand, for analysis under light microscopy 
of root, stem, petiole and leaf blade; for the leaf blade were also performed 
paradermic sections, scanning electron microscopy analysis, maceration and 
histochemistry. The main characters useful in identifying the species were: secretory 
structures in all organs analyzed; tector and glandular trichomes on the stem, petiole 
and leaf blade; sclerenchyma fibers in the phloem of root and stem; anomocytic and 
anisocytic stomata on the leaf blade. Through histochemistry, it was evidenced the 
presence of phenolic compounds, lipophilic compounds, lignin and starch. The data 
presented are useful for the quality control of the species. 
Keywords: Anatomy, Asteraceae, histoquímica, picão-preto. 
 
R E S U M O 
Bidens pilosa L., popularmente conhecida como picão ou picão-preto, é uma erva 
muito utilizada na medicina popular brasileira. É indicada como anti-inflamatória, 
depurativa, diurética, para o tratamento de diabetes, hepatite e malária. No intuito de 
contribuir com o conhecimento sobre as plantas medicinais de interesse ao Sistema 
Único de Saúde do Brasil, este estudo tem como objetivo realizar a caracterização 
anatômica e histoquímica de B. pilosa. Secções transversais foram obtidas, a mão 
livre, para análise em microscopia óptica de raiz, caule, pecíolo e lâmina foliar; para 
a lâmina foliar também foram realizadas secções paradérmicas, análise em 
microscopia eletrônica de varredura, maceração e histoquímica. Os principais 
caracteres úteis na identificação da espécie foram: estruturas secretoras em todos os 
órgãos analisados; tricomas tectores e glandulares no caule, pecíolo e lâmina foliar; 
fibras esclerenquimáticas no floema de raiz e caule; estômatos anomocíticos e 
anisocíticos na lâmina foliar. Através da histoquímica evidenciou-se na lâmina foliar 
a presença de compostos fenólicos, compostos lipofílicos, lignina e amido. Os dados 
apresentados são úteis para o controle de qualidade da espécie. 
Palavras-Chave: Anatomia, Asteraceae, histoquímica, picão-preto. 
Introdução 
A família Asteraceae possui cerca de 
25.000 espécies, reunidas em 1.500 gêneros. Está 
distribuída em todo o mundo e muitos de seus 
representantes são plantas invasoras, dentre elas 
Bidens pilosa L. (Souza & Lorenzi, 2012). Esta é 
uma herbácea anual, ereta, de 40-120 cm de altura, 
com odor característico (Lorenzi, 2008). Nativa da 
América Tropical, possui ampla distribuição, onde 
no Brasil é encontrada praticamente em todo o 
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território (Mondin, Nakajima & Bringel Jr., 2015) 
e, de acordo com Santos & Cury (2011), é uma das 
mais importantes plantas daninhas em culturas 
anuais e perenes na região Centro-Sul do país. 
Conhecida popularmente como picão ou 
picão-preto (Gilbert, Alves & Favoret, 2013), B. 
pilosa tem sido bastante utilizada por diversas 
comunidades no Brasil e possui várias indicações 
terapêuticas, dentre elas como anti-inflamatória 
(Borges et al., 2013), depurativa e diurética, para o 
tratamento de diabetes e hepatite (Cordeiro & 
Félix, 2014) e para malária (Botsaris, 2007). Todas 
as partes da planta são usadas na medicina popular, 
mas principalmente as folhas (Gilbert, Alves & 
Favoret, 2013). 
De acordo com Bartolome, Villaseñor & 
Yang (2013), a diversidade de atividades 
reportadas para a espécie reflete sua complexidade 
fitoquímica. Ainda segundo os autores, 201 
compostos haviam sido identificados na planta até 
2013, incluindo compostos alifáticos, flavonoides, 
terpenos, fenilpropanoides, aromáticos, porfirinas, 
dentre outros. Os flavonoides e os poliacetilenos 
predominam (Silva et al., 2011; Negri, 2015) e as 
atividades farmacológicas descritas para a planta 
estão geralmente associadas a presença desses 
grupos de metabólitos (Cortés-Rojas et al., 2013). 
Estudos com os extratos, frações e 
componentes isolados da planta demonstram 
atividades antitumoral (Sundararajan et al., 2006; 
Kumari et al., 2009), anti-inflamatória e analgésica 
(Fotso et al., 2014), antidiabética (Yang, 2014), 
hepatoprotetora (Yuan et al., 2008; Suzigan et al., 
2009), antioxidante (Chiang et al., 2004; Deba et 
al., 2007), antimalária, antibacteriana e antifúngica 
(Deba et al., 2007; Kumari et al., 2009; Tobinaga 
et al., 2009). Por isso, B. pilosa é uma das 71 
espécies vegetais presente na Relação Nacional de 
Plantas Medicinais de Interesse ao Sistema Único 
de Saúde que possuem potencial para o 
desenvolvimento de fitoterápicos (Brasil, 2009). 
Nesse sentido, além de estudos 
fitoquímicos e farmacológicos, é necessário 
também a realização de estudos que visem a 
padronização farmacobotânica da espécie. Assim, 
o objetivo desse estudo foi realizar a caracterização 
anatômica e histoquímica de B. pilosa, agregando 
técnicas de microscopia óptica e eletrônica de 
varredura. 
 
Material e Métodos 
O material vegetal foi coletado em julho de 
2015 no campus da Universidade Federal de 
Pernambuco, situado em Recife, Pernambuco, 
Brasil. Uma exsicata foi depositada no herbário 
Dárdano de Andrade Lima, do Instituto 
Agronômico de Pernambuco (IPA), sob o número 
de tombamento 90173. 
Para a caracterização anatômica através de 
microscopia óptica (MO) vários espécimens 
adultos foram fixados em FAA50 (formaldeído, 
ácido acético e álcool etílico 50%; 1:1:18 v/v) 
(Johansen, 1940). Foram utilizadas raízes 
principais, caule e folhas situadas entre o terceiro e 
o quinto nó. Secções transversais foram realizadas 
na zona de crescimento secundário da raiz, no caule 
situado entre o terceiro e o quinto nó e na região 
mediana de pecíolo e lâmina foliar à mão livre, 
usando lâminas de aço e medula do pecíolo de 
embaúba (Cecropia sp.) como material de suporte. 
Para a lâmina foliar também foram realizadas 
secções paradérmicas nas faces adaxial e abaxial. 
Em seguida, todas as secções foram submetidas a 
uma solução de hipoclorito de sódio (50%) para 
processo de descoloração (Kraus & Arduin, 1997) 
e lavadas em água destilada. As secções 
transversais foram coradas segundo técnica 
descrita por Bukatsch (1972), com safranina e azul 
de Astra e as secções paradérmicas foram coradas 
com azul de metileno (Krauter, 1985). 
Posteriormente, todas as secções foram montadas 
em lâminas semipermanentes, seguindo 
procedimentos usuais em anatomia vegetal 
(Johansen, 1940; Sass, 1951). 
Fragmentos de folhas foram macerados 
com a mistura de ácido nítrico 10% e ácido crômico 
10% (1:1), de acordo com o método de Jeffrey 
(Johansen, 1940). 
Para a caracterização anatômica através de 
microscopia eletrônica de varredura (MEV) 
amostras de lâminas foliares foram fixadas em 
solução contendo glutaraldeído 2,5% e tampão 
cacodilato 0,1 M e pós-fixadas em solução de 
ósmio 2% e tampão cacodilato 0,1 M. Após 
desidratação em série etílica, o material foi 
submetido à secagem no ponto crítico (CPD 030 
BAL-TEC). Em seguida, as amostras foram 
montadas em stubbs, metalizadas com ouro 
(Haddad et al., 1998) e analisadas em microscópio 
eletrônico de varredura (QUANTA 200 FEG) no 
Centro de Tecnologias Estratégicas do Nordeste 
(CETENE) em Recife. 
A caracterização histoquímica foi realizada 
em secções transversais de lâminas foliares frescas, 
obtidas à mão livre, usando lâminas de aço e 
medula do pecíolo de embaúba como material de 
suporte. Os seguintes reagentes foram utilizados 
para indicar a presença das substâncias: dicromato 
de potássio (10%) para compostos fenólicos (Gabe, 
1968); vanilina clorídrica para taninos (Mace & 
Howell, 1974); tricloreto de antimônio para 
triterpenos e esteroides (Mace, Bell & Stipanovic, 
1974); Dragendorff para alcaloides (Brasil, 2010); 
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Sudan III para compostos lipofílicos (Sass, 1951); 
floroglucinol para lignina (Johansen, 1940); Lugol 
para amido (Johansen, 1940) e ácido clorídrico 
(10%) para estabelecer a natureza dos cristais 
(Jensen, 1962). Controles foram realizados em 
paralelo aos testes histoquímicos e lâminas 
semipermanentes foram preparadas contendo as 
secções transversais (Johansen, 1940; Sass, 1951). 
A análise das lâminas histológicas 
preparadas para a caracterização anatômica através 
de MO e para a histoquímica foram conduzidas em 
imagens obtidas a partir de microscópio óptico 




Em secção transversal, a raiz de Bidens 
pilosa possui contorno circular (Figura 1A). 
Observa-se o desenvolvimento de crescimento 
secundário com a presença de periderme (Figura 
1B). A região cortical é formada por cerca de 3 a 5 
camadas de parênquima. Nela são encontrados 
ductos secretores (Figura 1BC). A endoderme é 
unisseriada e possui estrias de Caspary. 
O xilema ocupa a região central da raiz e 
apresenta raios parenquimáticos (Figura 1AB). O 
floema circunda o xilema, arranjado em poucas 
camadas de células (Figura 1AB). Grupos de fibras 
pericíclicas são encontradas no floema Figura 1D). 
O caule, em secção transversal, exibe 
contorno circular (Figura 1E). A epiderme é 
unisseriada, recoberta por uma fina camada de 
cutícula e possui estômatos (Figura 1E). Observa-
se a presença de tricomas tectores e glandulares 
(Figura 1F). Ambos são unisseriados e 
multicelulares, porém, os tricomas tectores 
possuem base multicelular. 
A região cortical do caule é formada por 1 
a 2 camadas de colênquima e por cerca de 4 a 6 
camadas de parênquima (Figura 1E). Assim como 
foi encontrado na raiz, ductos secretores também 
são visualizados na região cortical do caule. 
Entretanto, no caule eles também estão presentes 
na região medular, situados próximos aos feixes 
vasculares (Figura 1E). Os feixes vasculares são 
colaterais (Figura 1E) e fibras pericíclicas estão 




Figura 1. Secções transversais da raiz e do caule de Bidens pilosa L. A e B. Aspecto geral da raiz; C. Detalhes 
de ducto secretor na raiz; D. Fibras pericíclicas no floema da raiz; E. Aspecto geral do caule; F. Tricomas 
presentes no caule. Abreviaturas: co = colênquima; ds = ducto secretor; ep = epiderme; est = estômato; fi = 
fibra; fl = floema; fv = feixe vascular; pa = parênquima; pd = periderme; tg = tricoma glandular; tt = tricoma 
tector; xi = xilema.  Barras: A = 500 µm; B, E e F = 200 µm; C e D = 50 µm. 
 
O pecíolo, em secção transversal, 
apresenta formato côncavo-convexo, com duas 
regiões mais proeminentes na face adaxial (Figura 
2A). Possui epiderme composta por uma única 
camada de células, recoberta por cutícula fina e 
apresenta estômatos ao mesmo nível das demais 
células epidérmicas (Figura 2AD). 
Os tipos de tricomas presentes no pecíolo 
são os mesmos tipos encontrados no caule (Figura 
2ABC). Adjacente à epiderme observa-se de uma a 
duas camadas de colênquima, sendo mais 
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desenvolvido nas regiões proeminentes na face 
adaxial (Figura 2AD). Os feixes vasculares são 
colaterais. Eles estão dispostos na forma de um 
arco, sendo 3 feixes maiores na região central e 
feixes menores situados próximos à face adaxial 
(Figura 2A). Ductos secretores são visualizados 
próximos aos feixes vasculares (Figura 2AE). 
 
 
Figura 2. Secções transversais do pecíolo de Bidens pilosa L. A. Aspecto geral; B. Tricoma tector; C. Tricoma 
glandular; D. Detalhe da epiderme com estômato; E. Ductos secretores próximos ao feixe vascular. 
Abreviaturas: co = colênquima; ds = ducto secretor; ep = epiderme; est = estômato; fv = feixe vascular; pa = 
parênquima; tg = tricoma glandular; tt = tricoma tector.  Barras: A = 500 µm; B = 200 µm; C, D e E = 50 µm. 
 
A lâmina foliar, em vista frontal sob MO, 
apresenta estômatos anomocíticos e anisocíticos, 
sendo o primeiro mais abundante (Figura 3ABC). 
As células epidérmicas possuem paredes de 
contorno sinuoso nas duas faces (Figura 3ABC). 
Após observação da lâmina foliar em MEV pode-
se verificar que as células epidérmicas, em ambas 
as faces, são recobertas por cutícula levemente 
estriada (Figura 3EF). 
Tanto em MO quanto em MEV pode ser 
verificada a presença de tricomas tectores e 
glandulares (Figura 3ABCDGH). Ambos foram 
verificados nas duas faces da lâmina foliar de B. 
pilosa. Os tricomas tectores são mais frequentes do 
que os glandulares. 
 
Figura 3. Secções paradérmicas da lâmina foliar de Bidens pilosa L. A, B, E e G. Face adaxial; C, D, F e H. 
Face abaxial. Abreviaturas: ct = cutícula; est = estômato; tg = tricoma glandular; tr = tricoma tector. Barras: 
A-C = 200 µm; D-F = 50 µm; G e H = 400 µm. 
 
A nervura central, em secção transversal, 
possui formato biconvexo (Figura 4A). A epiderme 
é composta por uma camada de células 
arredondadas, recoberta por cutícula delgada. Os 
tricomas tectores e glandulares também podem ser 
observados (Figura 4B). Adjacente à epiderme da 
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região adaxial da nervura encontra-se uma a duas 
camadas de colênquima angular (Figura 4A). Os 
feixes vasculares colaterais, que podem ser até três, 
estão envolvidos por parênquima na região central 
da nervura (Figura 4AC). No parênquima também 
há células contendo grãos de amido (Figura 4B) e, 
próximo aos feixes vasculares, são observados 
ductos secretores (Figura 4C). 
 
 
Figura 4. Secções transversais da lâmina foliar de Bidens pilosa L. A-C. Nervura central; D-F. Mesofilo. 
Abreviaturas: co = colênquima; ds = ducto secretor; ep = epiderme; est = estômato; fv = feixe vascular; ga = 
grãos de amido; pa = parênquima; pe = parênquima esponjoso; pp = parênquima paliçádico; tg = tricoma 
glandular; tt = tricoma tector. Barras: A = 500 µm; B-D = 200 µm; E e F = 50 µm. 
 
Através do corte transversal também é 
evidenciada a presença de estômatos (Figura 4DE). 
O mesofilo é constituído de um estrato de 
parênquima paliçádico e cerca de seis estratos de 
parênquima esponjoso (Figura 4D). Nervuras 
secundárias são encontradas em todo o mesofilo, 
envoltas por bainha parenquimática com ductos 
próximos a elas, semelhante ao encontrado na 
nervura central (Figura 4F). 
Através da maceração foram evidenciados 
fragmentos de tecido epidérmico com os estômatos 
e tricomas (Figura 5A), bem como a observação 
dos tricomas (Figura 5BD) ou de suas bases 
isoladas do tecido epidérmico, principalmente as 
bases do tricomas tectores (Figura 5C), além de 
elementos de vaso do tipo helicoidal (Figura 5E). 
 
 
Figura 5. Macerado de folhas de Bidens pilosa L. A. Fragmento de tecido epidérmico com estômatos e tricomas 
tectores e glandulares; B. Tricoma tector íntegro; C. Base do tricoma tector; D. Tricoma glandular íntegro; E. 
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Elemento de vaso do tipo helicoidal. Abreviaturas: btt = base do tricoma tector; ep = epiderme; est = estômato; 
ev = elemento de vaso; tg = tricoma glandular; tt = tricoma tector. Barras: A-C = 200 µm; D e E = 50 µm. 
 
A Figura 6AB mostra a secção transversal 
da lâmina foliar sem adição de reagente. 
Compostos fenólicos foram encontrados nas 
células epidérmicas (Figura 6C), enquanto que 
compostos lipofílicos foram encontrados na 
cutícula e em algumas inclusões em células do 
parênquima paliçádico (Figura 6D). Também 
foram evidenciados a lignina presente no xilema 
(Figura 6E) e os grãos de amidono parênquima 
(Figura 6F). Os testes para taninos, triterpenos e 
esteroides, alcaloides e cristais foram negativos. 
 
Figura 6. Histoquímica na lâmina foliar de Bidens pilosa L. A e B. Controle; C. Dicromato de potássio (10%); 
D. Sudan III; E. Floroglucinol; F. Lugol. Abreviaturas: ct = cutícula; ep = epiderme; ga = grãos de amido; in 
= inclusão; xi = xilema. Barras: A e B = 200 µm; C-F = 50 µm. 
 
Discussão 
Na família Asteraceae a presença de 
estruturas secretoras em todos os órgãos da planta 
é uma característica comum (Metcalfe &Chalk, 
1950) e, segundo Evert (2006), elas são de natureza 
esquizógena. Duarte & Estelita (1999), Arroyo et 
al. (2008) e Colares et al. (2014) também 
identificaram essas estruturas na região cortical da 
raiz de B. pilosa. De acordo com Duarte & Estelita 
(1999) os ductos apresentam epitélio 
uniestratificado, com conteúdo denso e núcleo 
proeminente. Além disso, estes autores realizaram 
teste com Sudan IV e verificaram que o produto de 
secreção dos ductos é de natureza lipofílica. Apesar 
de ser uma característica comum, há espécies de 
Asteraceae que não apresentam estruturas 
secretoras na raiz, como é o caso de Ageratum 
conyzoides (Santos et al., 2016). 
Colares et al. (2014) mencionaram que a 
região medular da raiz de B. pilosa é 
parenquimática, divergindo do que foi encontrado 
por Duarte & Estelita (1999), Arroyo et al. (2008) 
e deste estudo. Outros membros de Asteraceae 
possuem região medular parenquimática, como 
Ageratum conyzoides (Santos et al., 2016), A. 
houstonianum (Das & Mukherjee, 2013) e Pluchea 
sagittalis (Colares et al., 2014). 
Duarte & Estelita (1999) observaram que, 
em secção transversal, o caule de B. pilosa 
apresenta formato aproximadamente quadrangular 
e que o pecíolo apresenta formato plano-convexo, 
enquanto que no presente estudo foi encontrado um 
formato circular para o caule e côncavo-convexo 
para o pecíolo. 
No caule, no pecíolo e na lâmina foliar os 
ductos secretores estão localizados próximos ao 
floema e ao xilema. Há espécies de Asteraceae em 
que as estruturas secretoras estão associadas ou 
próximas exclusivamente ao floema; outras em que 
as estruturas secretoras estão associadas ou 
próximas exclusivamente ao xilema e ainda 
espécies em que as estruturas secretoras estão 
associadas ou próximas ao floema e ao xilema 
(Castro, Leitão-Filho & Monteiro, 1997). 
De acordo com Metcalfe & Chalk (1950), 
tricomas tectores e glandulares são comuns na 
família Asteraceae. Ambos foram verificados no 
caule, pecíolo e nas duas faces da lâmina foliar. 
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Essiett & Archibong (2014) também relataram a 
presença de tricomas glandulares na espécie, 
porém, os autores afirmaram sua presença apenas 
na face abaxial. Outros estudos citaram somente a 
presença de tricomas tectores (Duarte & Estelita, 
1999; Ferreira et al., 2002; Arroyo et al., 2008; 
Mabel et al., 2014). 
Duarte & Estelita (1999), Ferreira et al. 
(2002) e Arroyo et al. (2008) citam apenas a 
presença de estômatos anomocíticos em ambas as 
faces da lâmina foliar da espécie. De acordo com 
Duarte & Estelita (1999), os estômatos situados na 
face adaxial, localizados nas das bordas da lâmina 
foliar, são aquíferos. Os feixes vasculares da 
nervura central também foram identificados por 
Duarte & Estelita (1999) como sendo do tipo 
colateral, enquanto que Mabel et al. (2014) 
afirmaram que eles são do tipo anficrival. A 
literatura não informa sobre a maceração da folha 
da espécie. Entretanto, Duarte & Estelita (1999) 
realizaram a dissociação dos tecidos do caule e da 
raiz de B. pilosa em estufa, com mistura de água 
oxigenada e ácido acético glacial. Foi verificada a 
presença de elementos de vaso com ornamentação 
da parede lateral do tipo anelado, helicoidal ou 
escalariforme e com pontoações, apresentando 
placas de perfuração simples e escalariforme. 
Com relação aos metabólitos pesquisados 
neste estudo através da histoquímica, apenas a 
ausência de triterpenos e esteroides está em 
desacordo com a literatura (Silva et al., 2011; 
Bartolome, Villaseñor & Yang, 2013). Entretanto, 
essa divergência pode ser explicada pelas 
diferentes áreas onde a espécie foi coletada para a 
realização dos estudos. De acordo com Gobbo-
Netto & Lopes (2007), a síntese dos metabólitos 
secundários é frequentemente influenciada pelas 
condições ambientais. As pesquisas que 
identificaram triterpenos e esteroides em B. pilosa 
foram conduzidas com material vegetal coletado no 
Egito (Sarg et al., 1991), na Tanzânia (Geissberger 
& Séquin, 1999) e em Taiwan (Chang et al., 2000). 
 
Conclusão 
A utilização de diferentes técnicas de 
microscopia para a análise dos caracteres 
anatômicos de B. pilosa permitiu a confirmação de 
dados previamente descritos para a espécie, bem 
como trouxe novas informações, principalmente 
sobre os tipos de tricomas, estômatos e sobre a 
maceração. Com a realização dos testes 
histoquímicos, foram evidenciados os metabólitos 
produzidos pela lâmina foliar da espécie, com 
destaque para os compostos fenólicos, que são 
indicados na literatura como um dos principais 
grupos farmacologicamente ativos. Os dados 
encontrados neste estudo fornecem subsídios para 
o controle de qualidade desta matéria-prima 
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